Página dos Leitores – IX Domingo Comum C 2016


1.ª Leitura: Trata-se de um texto de difícil leitura. Chamamos a atenção para vários pormenores, 1.º: a mudança de tom, quando se inicia a oração; 2.º: o início da frase principal cujo conteúdo principal é «quando um estrangeiro vier orar neste templo». Os «à partes» podem desvirtuar o sentido da oração principal; 3.º: “Israel” parece mas não é aqui, nem no primeiro caso nem no segundo, um vocativo, pois a oração não se dirige a Israel mas ao Senhor. Portanto, é como se dissesse “ao vosso povo de Israel”. É como se o «de» lá estivesse, mesmo não estando. “Israel” aparece como especificação do nome do Povo e não como uma exortação ao povo; 4.º: o texto separado por dois travessões, tem de ser dito num tom e num ritmo diferentes.
Leitura do Primeiro Livro dos Reis

Naqueles dias,

Salomão fez no templo a seguinte oração:

«Quando um estrangeiro,

embora não pertença ao vosso povo, Israel,

vier aqui dum país distante por causa do vosso nome

-  pois ouvirão falar do vosso grande nome,

da vossa mão poderosa e do vosso braço estendido - ,

quando vier orar neste templo,

escutai-o do alto do Céu, onde habitais,

e atendei os seus pedidos,

a fim de que todos os povos da terra

conheçam o vosso nome

e Vos temam como o vosso povo, Israel,

e saibam que o vosso nome é invocado

neste templo que eu edifiquei».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Outro texto de difícil leitura, É preciso lê-lo como uma Carta, que tem um extenso remetente (Paulo, apóstolo não da parte dos homens, nem por intermédio de um homem, mas por mandato de Jesus Cristo e de Deus Pai, que O ressuscitou dos mortos, e todos os irmãos que estão comigo) e um destinatário plural (às Igrejas da Galácia). O texto separado por dois travessões (- ainda que fosse eu próprio ou um Anjo do Céu -) tem de ser dito num tom e num ritmo diferentes. Atenção às interrogações, que devem ser entoadas no princípio e não no fim da frase.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas

Irmãos:

Paulo, apóstolo,

não da parte dos homens, 

nem por intermédio de um homem,

mas por mandato de Jesus Cristo

e de Deus Pai, que O ressuscitou dos mortos,

e todos os irmãos que estão comigo,

às Igrejas da Galácia:

Surpreende-me que tão depressa tenhais abandonado

Aquele que vos chamou pela graça de Cristo,

para passar a outro evangelho.

Não que haja outro evangelho;

mas há pessoas que vos perturbam

e pretendem mudar o Evangelho de Cristo.

Mas se alguém

- ainda que fosse eu próprio ou um Anjo do Céu - 
vos anunciar um evangelho diferente daquele que nós vos anunciamos,

seja anátema.

Como já vo-lo dissemos, volto a dizê-lo:

Se alguém vos anunciar um evangelho diferente daquele que recebestes,

seja anátema.

Estarei eu agora a captar o favor dos homens ou o de Deus?

Acaso procuro agradar aos homens?

Se eu ainda pretendesse agradar aos homens,

não seria servo de Cristo.

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis

P- Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemo-l’O, rezando: 
R: «Senhor, dizei uma só palavra e serei salvo»!

1. Pela Igreja: para que seja sempre a casa aberta do Pai, pronta a oferecer misericórdia, a quantos, na sua vida fatigante, procuram acolhimento, alimento e acompanhamento (EG 47). Oremos.

2. Pelos que governam: para que acudam, com urgência, ao drama dos refugiados e promovam um mundo, que se torne verdadeira casa comum, com lugar para todos. Oremos.

3. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se igrejas domésticas, onde habita o Espírito Santo (AL 29; 318). Oremos.

4. Pelas crianças [hoje] batizadas e pelas que fazem a sua Primeira Comunhão: para que nunca abandonem Jesus, nas suas vidas, mas cresçam, permaneçam e frutifiquem, na amizade com Ele. Oremos.

5. Por todos nós: para que o sentimento de indignidade não nos sirva de desculpa, para faltar ao encontro com o Senhor, que sempre usa de misericórdia para connosco. Oremos.

P- Oremos. Senhor, nosso Deus, que nos reúnes, nesta Tua casa, como irmãos: que a Tua Palavra de salvação nos lave e alegre o coração, para nos tornarmos dignos de ser recebidos em Tua casa e de tomarmos parte da Tua mesa, onde saboreamos a alegria do amor em família, nesta festa de unidade e comunhão. Por N.S.J.C., Teu Filho, que é Deus con'Tigo, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen! 

